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RESUMO: Objeivo: Adaptar a Escola Genésio Araújo ao clima quente e seco, por 
meio de uma intervenção física. Método: Trata-se de um estudoexploratório, com 
análise qualitativa. Para a avaliação se fez fundamental o conhecimento de 
referências projetuais e teóricas no mesmo contexto do objeto de estudo, também 
sendo importante seu levantamento físico e fotográfico, para virtualização no 
software Revit. Resultados: Foi comprovada a necessidade de readequação da 
escola, já que algumas salas recebiam a incidência solar direta, tornando esses 
ambientes desconfortáveis, e podendo acarretar em deficiências no sistema de 
ensino-aprendizagem. Tendo em vista este fato, foi proposto soluções de proteções 
para algumas aberturas da edificação, que por fim poderam ser resolvidos com 
construção de alpendres e uso de arborização, assim concluindo que a pesquisa 
cumpre o seu objetivo e além de expandir os conhecimentos sobre essa temática. A 
Arquitetura Bioclimática tem como concepção englobar os princípios associados à 
diminuição dos impactos ambientais, conservação energética e obtenção de conforto 
ambiental, que estão diretamente relacionados ao clima, ao poder socioeconômico e 
político em que a edificação está inserida, a exemplo temos a Escola Estadual de 
Ensino Fundamental Genésio Araújo, pertencente ao muncípio de São José da 
Lagoa Tapada, Sertão Paraibano, no qual o clima é quente e seco. Por se tratar de 
uma edificação pública, nem sempre há o uso de condicionamento artificial, ou seja, 
não se utiliza de ar-condicionado, no entanto, existem várias técnicas passivas de 

                                                           
1
 Graduada em Arquitetura e Urbanismo pela Faculdade Santa Maria, Cajazeiras, Paraíba. 

2
 Docente da Faculdade Santa Maria, Cajazeiras, Paraíba. 

3
 Docente da Faculdade Santa Maria, Cajazeiras, Paraíba. 

4
 Docente da Faculdade Santa Maria, Cajazeiras, Paraíba. 

5
 Docente da Faculdade Santa Maria, Cajazeiras, Paraíba. 

6
 Docente da Faculdade Santa Maria, Cajazeiras, Paraíba. 



378 
Revista Interdisciplinar em Saúde, Cajazeiras, 6 (3): 377-388, jul./set. 2019, ISSN: 2358-7490. 

condicionamento ambiental que podem ser empregadas no intuito de alcançar à 
evolução nas condições térmicas das construções. Partindo dessa premissa, se fez 
importante discutir a influência do conforto térmico, com ênfase na insolação, 
analisando os impactos causados na edificação e como isso afeta os seus usuários. 
Conclusão: É de grande relevância o desenvolvimento deste trabalho, a fim de 
encontrar soluções eficientes que levem em consideração características 
bioclimáticas. 
 
DESCRITORES: Arquitetura Bioclimática. Arquitetura Escolar. Conforto Ambiental. 
Condicionamento Ambiental. Incidência Solar. 
 
 
ABSTRACT: Objective: To adapt the Genésio Araújo School to the hot and dry 
climate through physical intervention. Method: This is an exploratory study with 
qualitative analysis. For the evaluation, the knowledge of design was essential, as 
well as theoretical references in the same context of the study object, also being 
important their physical and photographic survey, for virtualization in Revit software. 
Results: The need for readjustment of the school was proved, since some 
classrooms received direct solar incidence, making these environments 
uncomfortable, which could lead to deficiencies in the teaching-learning system. In 
view of this fact, protection solutions have been proposed for some building 
openings, which can ultimately be solved with the construction of porches and the 
use of trees, thus concluding that the research fulfills its objective and further 
expands the knowledge about this thematic. The Bioclimatic Architecture is designed 
to encompass the principles associated with the reduction of environmental impacts, 
energy conservation and obtaining environmental comfort, which are directly related 
to the climate, the socioeconomic and political power which involve the building, such 
as the State Elementary School Genésio Araújo, in the São José da Lagoa Tapada 
municipality, Sertão Paraibano, whose climate is hot and dry. Since it is a public 
building, there is not always the use of artificial conditioning, i.e., no air conditioning 
is used, however, there are several passive techniques of environmental conditioning 
that can be employed in order to achieve evolution in the thermal conditions. From 
this premise, it was important to discuss the influence of thermal comfort, with 
emphasis on sunshine, analyzing the impacts caused on the building, and how they 
affect its users. Conclusion: The development of this work is of great relevance in 
order to find efficient solutions that take into consideration bioclimatic characteristics. 
 
DESCRIPTORS: Bioclimatic Architecture. Environmental Comfort. Environmental 
Conditioning. Solar Incidence. School Architecture. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A Arquitetura Bioclimática tem como concepção englobar os princípios 

associados à diminuição dos impactos ambientais, conservação energética e 

obtenção de conforto ambiental, nessa arquitetura é o próprio espaço construído que 

administra suas variáveis do espaço por meio do seu envólucro (paredes, pisos, 

cobertura), seu entorno (vegetação) e, até dos elementos climatológicos para 

melhoramento do controle da ventilação e insolação (ROMERO, 2000). 

Segundo Vitrúvio (2007), as predisposições das edificações devem ser 

consideradas conforme as características regionais e variáveis do clima. Com o 

aparecimento e evolução de equipamentos artificiais, tais como de refrigeração e 

aquecimento e uma variação de lâmpadas, o arquiteto viu-se livre dos elementos da 

natureza e do cumprimento às circunstâncias do meio ambiente. (BATISTA, 2004). 

As mudanças técnicas trouxeram consigo mudanças culturais. A dissipação 

do - estilo internacional‖ na década de 70 colaborou para a homogeneização da 

arquitetura em várias partes do mundo (LAMBERTS et al. 1997). 

 

Os novos edifícios passam a ser tratados como objetos dentro 

dos quais se deve criar, artificialmente, uma temperatura 

agradável e predomina a concepção projetual centrada no 

edifício enquanto objeto estético, desprovido de contexto 

histórico, que prioriza os esquemas gráficos determinados pelo 

zoneamento de usos e pela função (RHEINGANTZ, 2011, 

p.40). 

 

No entanto, existe um amplo repertório de técnicas passivas de 

condicionamento ambientais usadas para se atingir à evolução nas condições 

térmicas das construções: ventilação natural, resfriamento evaporativo, resfriamento 

radiante, etc (GIVONI, 1997). Tais técnicas visam a adaptação climática da 

edificação por entre a escolha segura dos materiais construtivos conforme suas 
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especificidades térmicas, ensombramento das aberturas, cor e direção das 

superfícies externas, relacionados ao uso de fontes naturais de energia para 

estimular a queda das temperaturas internas (GIVONI, 1994). 

Com o intuito de que a edificação tenha um bom desempenho ambiental e 

energético, compete ao arquiteto atender a relação entre o saber técnico e as 

medidas práticas que serão passadas ao projeto (AROZTEGUI, 1991). O estudo 

sobre as necessidades do usuário e sua atuação no decorrer do tempo de uso da 

edificação ainda consiste em um informe válido, pois possibilita constatar fatores 

culturais e socioeconômicos que podem interceder na competência dos pontos de 

condicionamento ambiental pensados pelo arquiteto. Tendo em conta todos esses 

conhecimentos ao longo da fase de projeto, a obra finalizada caracteriza-se- á como 

uma soma de soluções ajustadas entre si e integradas ao meio. (PEREIRA; NETO, 

1988). 

O conforto ambiental é uma das questões mais relevantes quando se fala em 

harmonia no ambiente construído, o que pode ser alcançado atendendo as normas 

pertinentes, que apresentam soluções projetuais, tendo em vista o clima, entorno e 

os materiais utilizados (COBERLLA; YANNAS, 2003). 

No caso específico de edificações escolares, a adaptação ambiental é de 

suma importância, posto que o sistema de ensino-aprendizado flui com mais 

facilidade em espaços térmicos e acusticamente confortáveis. 

 

O ambiente escolar deve ser projetado para garantir o máximo 

de conforto com relação à temperatura, vento, umidade, 

proporcionar condições ideais de visão e iluminação natural ou 

artificial, qualidade acústica por meio de materiais isolantes que 

protejam de ruídos externos, para garantir estabilidade 

estrutural da edificação, salubridade e higiene, segurança, 

entre outros (VISENTIM; CARDOSO; BENINCÁ, 2017, p. 51). 

 

Segundo Kowaltowski (2011), a concepção arquitetônica dos prédios 

escolares obedece à situação socioeconômica e política do município em que está 

inserida, mas nem sempre atente aos conceitos de conforto, fundamentais para 

alcançar uma qualidade no sistema de aprendizagem. É notório que a preocupação 
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principal nas construções escolares públicas é atender a demanda de alunos, pouca 

se atenta à qualidade das edificações e como tal vai influenciar na formação do 

estudante. 

Partindo dessa premissa, se faz importante discutir a influência do conforto 

térmico, com ênfase na insolação, analisando os impactos causados na edificação e 

como isso afeta os seus usuários. 

Neste contexto, a presente pesquisa tem como objetivo uma intervenção, 

através da análise de uma edificação escolar, localizada na zona urbana da cidade 

de São José da Lagoa Tapada-PB, para adaptá-la ao clima local, o quente e seco. 

 

 

MÉTODO 

 

 

O presente trabalho constitui em busca aplicada, de caráter exploratório, no 

qual o estudo se encontra na fase inicial, e assim propõe não só associar os 

aspectos de análise, como também de definição dos objetivos e formulação das 

hipóteses. Do mesmo modo de natureza descritiva, em que se registra e observa a 

fim de transcrever os fatos (PRODANO; FREITAS, 2013). 

Posto isto, os resultados serão retratados sobre forma quantitativa, com base 

em coleta de dados, e em seguida, analisá-las qualitativamente. Quanto ao método, 

compreende-se como hipotético-dedutivo, partindo de uma problemática, para 

apresentação de uma hipótese e esta será verificada e solucionada (POPPER, 

1972). 

A aplicação do método apresentado engloba os seguites pontos: 

A) Referência Projetual: Compõe-se na pesquisa de correlatos que venham a 

conter diretrizes projetuais com soluções à incidência solar, assim direcionando o 

resultado final deste estudo; 

B) Revisão Bibliográfica: Constitui-se na pesquisa em material publicado, 

como livros e artigos científicos, sobre conforto térmico e ambiente escolar; 

C) Coleta de dados e pesquisa in loco: Visita à escola, para realização do 

levantamento físico e fotográfico; 
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D) Virtualização: Após o passo anterior, será efetuada sua virtualização no 

software Revit; 

E) Análise Geral: Em seguida, foi feita a análise da situação atual da escola, a 

fim de apontar como se comporta a incidência solar na edificação durante o ano; 

F) Projeto de intervenção: Ao identificar problemas na edificação, foi feito um 

projeto de intervenção para adaptação da escola ao clima quente e seco. 

O fluxograma abaixo ilustra o método utilizado: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelor autor, 2019. 
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Dois projetos foram escolhidos para o embasamento da análise e 

posteriormente e o anteprojeto de adaptação de uma edificação escolar ao clima 

quente e seco. O critério da escolha deu-se através de projetos que apresentam 

soluções para o conforto térmico, dando ênfase ao uso de proteções para incidência 

solar. 

Para a análise foi utilizado o Método de Baker, o qual leva em consideração 

seis princípios, que são: Genius Loci (contexto), Iconologia, Identidade, Significado 

do Uso, O Movimento e a Geometria (forma), Estrutura e Materiais. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Após virtualização no software Revit (2017), foi realizado um estudo da 

insolação e sua incidência na edificação escolar em análise. Os horários observados 

foram os das 9, 12 e 15 horas nos solstícios (21 de do mês de junho e dezembro) e 

equinócios (20 de março e 23 de setembro). 

Observou-se que durante todo o ano, no horário das 9h, o leste da edificação 

fica exposto à incidência solar, como também alguns ambientes da fachada norte, 

mais especificamente a sala de aula 01, a sala de secretaria, cozinha e banheiro 

masculino, isso no Equinócio e Solstício de Inverno. 
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Figura 1. Análise de Insolação às 9h 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor, 2019. 

 

A incidência solar direta no horário das 12h ocorre no Solstício de Verão na 

sala de aula 01, oeste da edificação. Assim como no Solstício de Inverno na fachada 

norte, apenas o leste da escola fica protegida pelos alpendres existentes. 

 

Figura 2. Análise de Insolação às 12h. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor, 2019. 

 

No oeste da edificação a sala de aula 01 e no Solstício de Verão, a fachada 

norte estão exposta à incidência solar, mas observa-se que algumas salas estão 

protegidas pela arborização existente. Já a sala de aula 01, sala de secretaria, 
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cozinha e banheiro masculino no Solstício de Inverno, norte, recebem parcialmente 

luz solar direta. Isto no horário das 15h. 

 

Figura 3. Análise Insolação às 15h. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor, 2019. 

 

Após a análise de incidência solar na situação atual da instituição escolar, 

foram propostas algumas soluções eficientes que cumpre com o objetivo desta 

pesquisa. 

Observou-se que em algumas salas não faz o uso de alpendre, ponto 

característico da arquitetura da escola, e são estas as que mais sofrem com a 

insolação. Tendo vem vista, foi sugerida a continuação do alpendre em toda a 

edificação. Esta solução foi embasada de acordo os dizeres de Romero (2010), que 

cita: 

Nas regiões que possuem grandes diferenças de temperatura 

entre o dia e a noite e com temperaturas noturnas muito abaixo 

da faixa de conforto térmico (noites frias), não é interessante a 

perda rápida, à noite, do calor acumulado durante o dia; pode-

se, portanto, introduzir elementos na edificação, tais como 



A Arquitetura por Um Viés Bioclimático: Estudo de Caso na Escola Genésio Araújo 

386 
Revista Interdisciplinar em Saúde, Cajazeiras, 6 (3): 377-388, jul./set. 2019, ISSN: 2358-7490. 

varandas, alpendres para que a construção, no seu conjunto, 

crie, à noite, barreiras contra o esfriamento rápido. Forma-se ao 

redor dos lugares de permanência da família uma espécie de 

invólucro protetor. Estes elementos, por outro lado, não devem 

impedir a penetração solar no período com noites frias 

(inverno), mas por outro, devem impedir a penetração dos raios 

solares nos períodos quentes (verão) (ROMERO, 2010, p. 50). 

 

Como também, o projeto correlato visto no capítulo anterior, a Escola Novo 

Mangue, faz uso de alpendres, mostrando ser uma proposta eficiente e simples. 

Para proteção de outra área, foi sugerido uso de vegetação, a qual tende diminuir os 

efeitos do clima, estabelecendo um microclima. Perante o rígido clima do sertão, foi 

optado por plantas típica da região, sendo a baraúna e o mulungu (ANA, 1998). 

 

 

CONCLUSÃO 

 

 

Conclui-se que esta pesquisa cumpre com o objetivo proposto, que é a 

análise de uma edificação escolar a fim de adaptá-la ao clima que está inserida, o 

quente seco, por meio de uma intervenção física, levando em consideração a 

incidência solar. 

Ademais, a pesquisa fortalece a relevância do estudo climático na fase 

projetual, além de propagar metodologias relacionadas à simulação ambiental. O 

que também pode ser levado em consideração é a carência de estudos dessa 

natureza no município, relacionados ao conforto ambiental em instituições escolares. 

A composição desta análise vem colaborar para novas pesquisas sobre esse 

tema, ampliando ainda mais o conhecimento no estudo sobre incidência solar no 

objeto construído, estimulando novas indagações, e principalmente incitar em outros 

pesquisadores da construção civil a importância de uma edificação adequada ao seu 

clima, desde a etapa projetual ou em adequações em construções já existentes. 
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Por fim, é de grande relevância o desenvolvimento deste trabalho, a fim de 

encontrar soluções eficientes que levem em consideração características 

bioclimáticas. 
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